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BANCOS

Falta de planejamento 
gera tumulto na Caixa 

Desemprego no Brasil entre 
os maiores do mundo
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SBBA - ARQUIVO

Presidente Augusto Vasconcelos

Presente de grego no Itaú
O Itaú, que lucrou R$ 19,7 bilhões 
apenas entre janeiro e setembro de 
2021, promove demissões, inclusive 
de bancários que retornavam de 
licença médica. Às vésperas do 
Natal, os funcionários trabalham 
assombrados, temendo receber 
esse presente de grego. Página 2

Itaú, maior banco privado do Brasil, explora bancários e depois os descarta, mesmo durante a pandemia. Vergonha
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Até mesmo trabalhadores 
que voltavam de licença 
foram desligados. Absurdo
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

FABIANA REINHOLZ - ARQUIVO

No Itaú, demissões 
voltam a assombrar
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MESMO com lucro exorbitante de quase 
R$ 20 bilhões entre janeiro e setembro de 
2021, o Itaú voltou a demitir dezenas de 
empregados nos últimos dias. Os desliga-
mentos foram, na maioria, de funcionários 
que voltavam da licença médica em decor-
rência de depressão, síndrome do pânico e 
síndrome de burnout. Doenças adquiridas 

justamente no trabalho.
Perto do fim de ano, os trabalhadores es-

tão apreensivos. A empresa também demi-
tiu empregados no período de reabilitação 
ou que ainda continuam em trabalho re-
moto por serem do grupo de risco. Ainda 
houve funcionárias dispensadas ao voltar 
da licença maternidade. Absurdo.

O movimento sindical cobra o fim das 
demissões, contratações e redução das me-
tas, pois o banco tem lucratividade astronô-
mica e pode oferecer condições de trabalho 
dignas. Os funcionários que permanecem 
na empresa estão sobrecarregados e acu-
mulam funções. O assédio moral constante 
é outra realidade de quem trabalha no Itaú, 

gerando mais angústia e 
adoecimento.

Cortes
O maior banco pri-

vado no Brasil possuía 
67,9 milhões de clien-
tes no terceiro trimes-
tre de 2016. Agora, pu-
lou para 87,5 milhões. 
Alta de 28,9%, enquan-
to o número de traba-
lhadores aumentou 
apenas 5,5% no mes-
mo período. Passou de 
81.737 para 86.195. 

Vítima de agressão 
pode denunciar em 
cartório. Avanço
NO BRASIL, os mais de 13 mil cartórios 
passam a ser pontos de apoio às mulheres 
vítimas de violência doméstica. As unida-
des integram a campanha Sinal Vermelho, 
que visa incentivar e facilitar denúncias.

Através de um símbolo, um “X” dese-
nhado na palma da mão, as vítimas podem, 
discretamente, sinalizar ao funcionário do 
cartório a situação de vulnerabilidade para 
que a polícia seja acionada.

Entre agosto de 2020 e julho deste 
ano, mais de 17 milhões de mulheres so-
freram violência física, psicológica ou 
sexual. O número representa 24,4% da 
população feminina acima de 16 anos do 
Brasil, segundo dados da AMB (Associa-
ção dos Magistrados Brasileiros). 

Campanha 21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
A LUTA continua pelo fim da violência 
contra as mulheres. A campanha dos 21 
Dias de Ativismo, que incentiva o enga-
jamento na prevenção e na eliminação 
da violência, já começou no Brasil e vai 
até o dia 10 de dezembro.

Atualmente, a mobilização acontece 
em 159 países. A atividade internacional 
tem início em 25 de novembro - Dia In-
ternacional pela Eliminação da Violên-
cia contra as Mulheres - e termina no dia 
10 de dezembro, Dia Internacional dos 
Direitos Humanos.

Os dados sobre violência con-
tra as mulheres são assustadores. 
Uma em cada quatro mulheres 
acima de 16 anos sofreu algum 
tipo de violência durante a pan-
demia de Covid-19, segundo pes-
quisa DataFolha.

Ser mulher não é nada fácil. Por 
isso, a campanha é extremamen-
te importante, ainda mais para o 
Brasil que tem como presidente 
Bolsonaro, classificado por mui-
tos como machista e misógino. 

Sinal Vermelho auxilia mulheres de modo discreto

Uma em cada quatro mulheres sofreu violência na pandemia
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Falta de organização 
aumenta as filas e a 
sobrecarga. Horror

Com o déficit de 
20 mil bancários, 
a Caixa aumenta a 
carteira de clientes

LUCAS MORAES - JC - ARQUIVO

Descaso do governo gera caos

ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

SEM o mínimo de organização, 
o cenário visto nas agências da 
Caixa nos primeiros dias de 
pagamento do Auxilio Brasil 
é de completo caos. A popula-
ção, sem informação adequada, 
e os empregados do banco, que 
tiveram que trabalhar dobrado 
para dar conta, são desrespeita-
dos pela falta de planejamento 
da direção nacional da empresa, 
que empurrou o novo benefício 
sem esclarecer pontos básicos 
aos beneficiários.

As imagens veiculadas na 

imprensa mostram cidades 
como Salvador, Goiânia, Belo 
Horizonte e Recife, com fi-
las que dobravam quarteirões. 
Muitas pessoas queriam so-
mente pegar informações.

Com o déficit de empregados 
de aproximadamente 20 mil, a 
Caixa não para de aumentar a 
carteira de clientes. De acordo 
com o balanço do terceiro tri-
mestre de 2021, houve um cres-
cimento de 6,6% do número de 
usuários para cada emprega-
do. São 1.722 correntistas para 
cada bancário.

Vale lembrar que a Caixa 
contratou apenas 756 novos 
funcionários, quando a pro-
messa do presidente do banco, 
Pedro Guimarães, era de 10 mil.

Sindicatos de todo país rea-
firmam que desde o início do 

auxílio emergencial, no ano 
passado, foi solicitado uma 
campanha nacional de infor-
mação, além de um planeja-
mento para o pagamento dos 
benefícios sociais. Porém, 
como a postura do governo e 
da direção do banco é somente 
de desrespeito à população e os 

funcionários, as cenas de desu-
manidade são repetidas. 

Atendimento na 
Caixa volta ao 
horário de antes 
da pandemia
O ATENDIMENTO na Caixa volta ao horá-
rio pré-pandemia a partir de hoje. O anún-
cio foi feito pelo banco sem negociação com 
os sindicatos. A direção da instituição fi-
nanceira informou que em grande parte do 
país as agências funcionarão das 10h às 16h, 
mas a legislação municipal pode determi-
nar padrão diferente.

As especificidades e os fusos de cada re-
gião também podem alterar os horários 
regulares de abertura e fechamento. Vale 
lembrar que o funcionamento das agências 
foi alterado no ano passado, ainda no início 
da pandemia de Covid-19. As unidades es-
tavam abrindo 8h para atender demandas 
relacionadas ao pagamento de benefícios, 
como o auxílio emergencial.

Conforme comunicado da Caixa, serão 
mantidos os cuidados necessários para pre-
venção, controle e redução dos riscos de 
transmissão da doença. Para isso, disponi-
bilizará álcool em gel nas unidades. Além 
do atendimento remoto e digital por meio 
do WhatsApp Caixa, no 0800 104 0104, do 
internet banking e aplicativos. 

Saúde no encontro com bancários do BB
ACONTECE no sábado, o Encontro Nacional 
de Saúde dos Funcionários do Banco do Bra-
sil. De forma virtual, os trabalhadores vão 
debater os desafios impostos pela pandemia 
de Covid-19, como o tratamento às pessoas 
que contraíram a doença e ficaram com se-
quelas, além de fazer um balanço da Cassi e 
discutir o desafio de manter o patrimônio da 
empresa no cenário político atual. 

As informações sobre programação 
e e-mail para as inscrições do evento se-
rão divulgadas em breve. O encontro, que 
contará com a participação de especialis-

tas em saúde pública, será transmitido na 
TV-Contraf, no YouTube.

Por conta dos desafios impostos pela 
pandemia nos sistemas públicos de saúde, 
é imprescindível o debate com os bancá-
rios e o movimento sindical sobre o futu-
ro do atendimento às pessoas que ficaram 
com sequelas da Covid-19. Mesmo com 
os ataques do governo Bolsonaro, o SUS 
(Sistema Único de Saúde) cumpre o papel 
diante da demanda de pacientes infectados 
e colocou em prática os planos de imuni-
zação em todo o país. 

Cenas como a da agência de Recife se repetem em várias cidades do país
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SAQUE

BRASIL

País tem a quarta 
mais alta taxa em 
lista com 44 nações
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Desemprego 
cada dia maior 
com Bolsonaro 

REPRODUÇÃO - CNN - ARQUIVO

MANOEL PORTO

SELETIVIDADE  Dados do Dieese - das 8,9 milhões de pes-
soas que perderam o emprego na pandemia 6,4 milhões eram 
negras e 2,5 milhões mulheres - desmentem a versão de que o 
vírus é democrático e não escolhe classe social. Pelo contrário, a 
imensa maioria das vítimas da Covid, em todos os aspectos, é de 
brasileiros necessitados, sem assistência do governo Bolsonaro.

DANINHO  Os exemplos dos malefícios que o ultraliberalismo 
neofascista causa no povo são incontáveis e sempre atingem em 
cheio os mais vulneráveis. Por exemplo, segundo o Dieese, das 
8,9 milhões de pessoas que perderam o emprego na pandemia, 
71,4% eram negras. Pior é que o governo Bolsonaro defende e 
estimula práticas análogas à escravidão. Erva daninha.

EXCLUSÃO  Outro fato que ilustra bem a seletividade do ul-
traliberalismo neofascista do governo Bolsonaro. O Enem, cuja 
primeira fase começou domingo, teve uma redução de 53% no 
número de inscrições em relação ao ano passado. Ao estilo bolso-
narista, os pretos, pardos e indígenas são a maioria dos excluídos. 
Necropolítica é isso. O povo tratado como inimigo indesejável.

PERICULOSIDADE  A imbecilidade da ex-atriz Regina Duar-
te, de chegar ao ponto de propor a criação do “dia da consciência 
branca”, mostra o periculoso grau de ignorância misturada com 
oportunismo, estupidez, boçalidade, autoritarismo e violência 
que o governo Bolsonaro enseja. Estimula o que há de pior na es-
pécie humana. O Brasil precisa retomar o caminho da civilidade.

PODRIDÃO  Mais provas da delinquência do governo Bolsona-
ro. Deputado Delegado Waldir (PSL-GO) afirma que todo gover-
nista recebeu R$ 10 milhões em emendas para eleger Arthur Lira 
(PP-AL) presidente da Câmara. A FAB teria ajudado a tirar Olavo 
de Carvalho do Brasil para fugir da PF. General Heleno, chefe do 
GSI, é acusado de comandar ataques contra o STF. Fedor. 

QUASE 15 milhões de brasi-
leiros estão sem emprego, com 
taxa de desemprego de 13,2%. 
Os números colocam o país na 
quarta pior posição entre as 44 
maiores economias do mundo. 
Somente a Costa Rica (15,2%), 
Espanha (14,6%) e a Grécia 
(13,8%) têm percentual acima 
da registrada do Brasil.

Segundo a agência de classi-
ficação de risco Austin Rating, a 
média global é de 6,5%. As me-
nores taxas são da Cingapura 

(2,6%), Suíça (2,7%) e República 
Tcheca (2,8%). O resultado do 
Brasil é reflexo da necropolíti-
ca ultraliberal de Jair Bolsona-
ro, que não investe em políticas 
de geração de emprego e renda.

Mesmo com a pandemia, as 
nações começam a se recuperar. 
Em setembro, a taxa de desem-
prego entre os países da OCDE 
(Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico) 
caiu para 5,8%. O índice é ape-
nas 0,5 ponto percentual acima 
do nível pré-pandemia, de feve-
reiro do ano passado (5,3%).

Já no Brasil a taxa de deso-
cupação não sai dos dois dígi-
tos desde o golpe jurídico-mi-
diático-parlamentar de 2016. 
Sem falar no aumento da in-
formalidade no país. 

Maioria dos negros é informal
NA BAHIA, mais da metade da 
população negra trabalha sem 
carteira assinada. É o que apon-
ta balanço do Dieese (Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos).

Os dados mostram que 53% 
das mulheres negras e 59% dos 
homens negros são autôno-
mos que não contribuem para 
a Previdência Social ou atuam 

como "trabalhadores familia-
res auxiliares", como define o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Na região Nordeste, a taxa de 
subutilização da força de traba-
lho afeta as negras em 51,3%. Já 
entre as mulheres não negras, 
o percentual é de 43%. No caso 
dos homens, 36,4% são negros e 
31,1% não negros. 

Luta e resistência marcam ato 
pelo Fora Bolsonaro Racista 
COM o grito de Fora Bolsonaro 
Racista, o povo tomou as ruas 
do Centro de Salvador, no sá-
bado, durante a 42ª Marcha da 
Consciência Negra. O protesto 
contra a opressão e o preconcei-
to contou com a participação de 
trabalhadores de todas as cate-
gorias, inclusive os bancários.

Assim como aconteceu em 
centenas de cidades pelo país, 
em uma demonstração de força 
e resistência, as pessoas coloca-
ram para fora a vontade de de-
fender a igualdade racial, a vida 
e a democracia.

No governo Bolsonaro, di-
reitos básicos são ameaçados 
diariamente. Por isso, a pau-

ta incluiu ainda a luta contra 
o desemprego, a carestia e a 
fome. Ainda na manhã do sá-
bado, Dia da Consciência Ne-
gra, houve a tradicional 13ª 
Lavagem da Estátua de Zumbi 
dos Palmares, na praça da Sé. 

Governo Bolsonaro não elabora políticas de combate ao desemprego

As ruas exigem a saída do presidente


